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RESUMO 
 
A Ciência da Informação é uma ciência interdisciplinar, 
derivando e relacionando-se com vários campos do 
conhecimento como a matemática, a lógica, a linguística, 
a psicologia, a tecnologia computacional, as operações de 
pesquisa, as artes gráficas, as comunicações, a gestão e 
outras áreas similares, posto isso, com o objetivo de 
trazer melhores condições de identificar e problematizar 
os fundamentos e as principais teorias da informação, em 
termos de sua cientificidade, inserção nas ciências 
sociais, vínculo com a questão da modernidade e com as 
discussões da pós-modernidade e contemporaneidade; 
localizando as diferentes teorias da informação em sua 
contribuição para a consolidação do campo da Ciência da 
Informação, esta pesquisa apresenta o relato de 
experiência de uma vivência pedagógica em um curso de 
Biblioteconomia onde busca-se descobrir novas práticas 
pedagógicas para o desenvolvimento de técnicas e novos 
métodos que contribuam para a formação profissional. 
Portanto, tais contribuições metodológicas também 
colaboram para a ampliação de novas formulações 
teóricas e práticas a esse respeito, propondo 
questionamentos e sugestões que indiquem melhorias na 
formação e atuação do futuro profissional da informação. 
 
Palavras-chave: Ciência da Informação. Google 
Drive.Cloud Computing. Profissional da Informação. 
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Information Science is an interdisciplinary science, 
deriving and relating to various fields of knowledge such 
as mathematics, logic, linguistics, psychology, 
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computational technology, research operations, graphic 
arts, communications, the management and other similar 
areas, with the aim of bringing better conditions to 
identify and problematize the foundations and main 
theories of information, in terms of their scientificity, 
insertion in the social sciences, link with the question of 
modernity and with the discussions of postmodernity 
and contemporaneity; locating the different theories of 
information in their contribution to the consolidation of 
the field of Information Science, this research presents 
the experience report of a pedagogical experience in a 
Librarianship course where it is sought to discover new 
pedagogical practices for the development of techniques 
and new methods that contribute to vocational training. 
Therefore, such methodological contributions also 
contribute to the amplification of new theoretical and 
practical formulations in this respect, proposing 
questions and suggestions that indicate improvements in 
the formation and actuation of the future information 
professional. 
 
 Keywords: Information Science. Google Drive. Cloud 
Computing. Information Professional. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Existe uma tendência na literatura em atribuir o pós-guerra (explosão da 

informação) como o sendo a época do surgimento da Ciência da Informação (CI). Em 

1958 o termo (denominação) já encontrava uso na Inglaterra pela Fundação do Institute 

of information Scientists. No início de 1960, a partir de eventos promovidos pelo Georgia 

Institute of Technology, nos Estados Unidos temos como definição de Ciência da 

Informação o campo que investiga as propriedades, os fluxos, os meios de 

processamento da informação para um máximo de acessabilidade e uso; também os 

processos: origem, coleta, organização, armazenamento, recuperação, disseminação, 

interpretação e uso da informação. Para Smit e Barreto (2002, p. 15),  

 

dois critérios permeiam o fluxo de informação entre os estoques, ou 
espaços de informação, e os usuários: o critério da tecnologia da 
informação, que almeja possibilitar o maior e melhor acesso à 
informação disponível; e o critério da Ciência da Informação, que 



 

Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação – v. 13, n. esp. CBBD 2017 
 

P
ág

in
a2

5
2

9
 

intervém para qualificar este acesso em termos das competências que o 
receptor da informação deve ter para assimilar a informação, ou seja, 
para elaborar a informação para seu uso, seu desenvolvimento pessoal e 
dos seus espaços de convivência. 

 

O seu método está relacionado à natureza do problema envolvendo um sistema 

conceitual interdisciplinar onde a informação produz sentido institucionalizado para 

gerar efeito na recepção. 

Borko (1968), definiu a Ciência da Informação como sendo a disciplina que 

investiga as propriedades e o comportamento da informação, as forças que regem o 

fluxo informacional e os meios de processamento da informação, para a otimização do 

acesso e uso. Ela está relacionada a um corpo de conhecimento que abrange a origem, 

coleta, organização, armazenamento, recuperação, interpretação, transmissão, 

transformação e utilização da informação, incluindo a investigação, as representações da 

informação tanto no sistema natural como no artificial, o uso de códigos para uma 

eficiente transmissão de mensagens e o estudo de serviços e técnicas de processamento 

da informação e seus sistemas de programação.  

A Ciência da Informação é uma ciência interdisciplinar, derivando e relacionando-

se com vários campos do conhecimento como a matemática, a lógica, a linguística, a 

psicologia, a tecnologia computacional, as operações de pesquisa, as artes gráficas, as 

comunicações, a biblioteconomia, a gestão e outras áreas similares.  

Par Pinheiro (1999, p. 156),  

 

a Ciência da Informação parte do reconhecimento de sua 
interdisciplinaridade, de sua natureza social, forte e profundamente 
relacionada à tecnologia da informação e do novo papel da informação 
na sociedade e na cultura contemporâneas, características essenciais da 
área.  

 

Neste sentido,a Ciência da Informação, cujo objeto é a informação,teve seu 

inícionomeioacadêmicoemdecorrência dodesenvolvimentotecnológicoque 

proporcionou o nascimento de umasociedade da informação,passando assima 

atuartambémcoma informaçãopara fins educacionais,sociaiseculturaiscom raízes 



 

Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação – v. 13, n. esp. CBBD 2017 
 

P
ág

in
a2

5
3

0
 

nabifurcação daDocumentação/Bibliografiada InformationRetrieval (Recuperação da 

Informação). Apresenta interfacescom a  Biblioteconomia, Ciência daComputação, 

Ciência Cognitiva, Sociologia daCiência eComunicação, entreoutrasáreas. 

Bucklande Liu(1998apudORTEGA, 2004,p.13)afirmamque ostermos 

InformationScienceeInformationRetrievalforamadotadospara substituiro antigo 

termoDocumentation.EntendemaCiênciadaInformaçãocomoaaplicaçãode 

áreasespecializadas, como arquivos,bibliotecas eserviçosdeinformação corporativa,  e  

afirmam  que   as  bases   teóricas  da  Biblioteconomia  e   da 

Documentaçãoestãorelacionadasàs daCiênciada Informação. 

Saracevic (1996, p.47)descreveque 

aCiênciadaInformação éumcampodedicadoàsquestõescientíficaseà 
práticaprofissionalvoltadasparaosproblemasdaefetivacomunicação do 
conhecimentoedeseusregistrosentreossereshumanos, 
nocontextosocial, institucionalouindividualdousoedasnecessidades 
deinformação.No tratamentodestasquestõessãoconsideradas 
departicularinteresseas 
vantagensdasmodernastecnologiasinformacionais. 

 

ParaRobredo(2003,p.103),aCiênciadaInformação,podeser definidacomo “o 

estudo,com critérios,princípiose métodoscientíficos, da informação” eseu 

objetocomo“ainformação,emtodosos seusaspectosedetodosos pontos de vista”. 

Trabalhar  na área de formação profissional na contemporaneidade é um 

desafio, visto que  as  mudanças  tecnológicas  impõem  um novo ritmo  nas 

atividades quecompõem obojodomercadode trabalho. Neste sentido, olhar para o 

currículo e as disciplinas é empreender esforços na busca de responder questões 

instrínsecas a autobiografia da CI. É desvelar quais foram os processos envolvendo os 

conflitos e disputas dos conhecimentos que compuseram o currículo. É se questionar 

acerca dos valores sociais envolvidos no processo seletivo das disciplinas 

contempladas, e das não contempladas, porque essa forma de organização em 

detrimento de outra (SILVA, 2011).  

Adentrar no discurso sobre o ensino de Ciência da Informação e 

Biblioteconomia é investigar um tema pouco tratado por pesquisadores e 
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profissionais, pois os conteúdos de interesse para estudo e pesquisa concentram-se 

às questões técnicas e operacionais, com poucos esforços empreendidos para a 

educação bibliotecária (SOUZA, 2006). Seu campo científico apresenta, também, 

poucas pesquisas que visam seu fortalecimento enquanto campo científico 

(WEITZEL, 2009). 

Mais quais seriam as razões de um discurso sobre ensino ainda tão pouco 

explorado? Talvez a complexidade do campo, mas algumas razões são apresentadas por 

Souza (1990), desde a década de 1990, e ainda continuam atuais como podemos 

perceber no estudo de Weitzel (2009).  

As palavras de Silva (1990) ditas na década de 1990 ainda se mostram atuais: 

 

Primeira, não existe um trabalho mais abrangente sobre o assunto. 
Segunda, não tem havido esforço para a contextualização da 
Biblioteconomia dentro de um quadro sócio-econômico-político, de 
modo a compreender-se o porquê de seu perfil enquanto Curso. 
Terceira, não há uma explicação satisfatória que justifique o seu 
currículo. Quarta, a dispersão dos poucos textos existentes propicia 
uma certa confusão para a compreensão mais ordenada da história 
do ensino da Biblioteconomia no Brasil (SILVA, 1990, p. 9). 

 

Neste contexto, buscando contribuir com o preenchimento de algumas dessas 

lacunas, busca-se olhar o ensino de Biblioteconomia e Ciência da Informação para 

entender o presente, para talvez, construir cenários para o futuro.  

Nestetrabalhotambém foiconsideradoaCiênciadaInformaçãocomosendo uma 

disciplina ministradanocursodeBiblioteconomia eCiências daInformação e 

daDocumentaçãodaFaculdadedeFilosofia,CiênciaseLetras deRibeirãoda 

UniversidadedeSãoPaulo,ondesãoensinadosaosalunos  osfundamentos relacionados ao 

estatutocientífico daáreada Ciência daInformação,asaber:sua constituição histórica 

como campocientífico;suaidentificação desde a origem como 

ciênciainterdisciplinar;suavinculaçãoaocampodasciênciassociais;sua inserção nos 

debates sobre aciência pós-moderna;asrelações entreaCiênciada 

Informaçãoeoscamposdaarquivologia,dabiblioteconomiaedamuseologia.  
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Também, são estudadas as principaisteoriase/oucorrentes depensamento 

existentesnoâmbito daCiênciadaInformação, entreasquais sedestacam:a 

teoriamatemáticaeosestudos posterioresinspiradosnessaperspectiva;ateoria sistêmica 

eosestudossobre ossistemas deinformação;ateoriacríticaeas abordagens culturalistas 

dainformação;as teorias darepresentaçãoe da classificação 

dainformação;osestudossobreos produtos efluxosdeinformação 

originadoscomapesquisasobrecomunicaçãocientífica;osestudosdeusuários 

dainformação. 

Porfim,oespaçodadisciplinabuscaarticularo avançoteórico destas diferentes 

correntes apartir da discussãosobre osparadigmasesobre o objeto 

deestudodaCiênciadaInformação. 

 

2 O ENSINO E AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO 

 

A tecnologia está presente em todo âmbito das atividades dos seres humanos, 

evidentemente “desde os primórdios da história e que, dado o fato de que o ser humano 

sempre buscou melhorias em sua qualidade de vida, tais tecnologias sofreram 

alterações (OLIVEIRA, 2017).   

As tecnologias proporcionam grandes transformações sociais, culturais e, 

também, educacionais que nos fazem repensar as relações de ensino dentro da sala de 

aula.  

Para Kenski (2004, p. 15) tecnologia pode ser definida como um “conjunto de 

conhecimentos e princípios científicos que se aplicam ao planejamento, à construção e à 

utilização de um equipamento em um determinado tipo de atividade”.  

De acordo com Levy (1993) as tecnologias podem ser de vários tipos destacando 

as tecnologias da inteligência compostas por três tipos de linguagens: a oral, a escrita e 

digital (computador). Neste sentido temos as tecnologias de informação que “abrangem 

todas as atividades desenvolvidas na sociedade pelos recursos da informática. É a 

difusão social a informação em larga escala de transmissão, a partir destes sistemas 

tecnoloógicos inteligentes” (SANTOS; PEQUENO, 2011, p. 78)  
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Ley (1993) apresenta um panorama teórico sobre a construção de tecnologias de 

convergencia midiáticas e, também, sobre a construção de uma rede de inteligência 

coletiva.  

A convergência midiática exige dos educandos habilidades e competências para 

utilização do computador e outro tipo de tecnologia, a saber as tecnologias de 

informação e comunicação (TICs).  

Oliveira (2017) diz ser essencial ditinguir as TICs das NTICs (Novas Tecnologias 

da Comunicação e Informação). As NTICs conseguem unir os elementos da informática, 

da telecomunicação e do audiovisual no mesmo ambiente espaço-temporal. “Assim, ao 

acessar um video disponível na internet, o usuário contemplará vários elementos 

tecnológicos de forma simultânea, como, por exemplo, o recurso da informática 

(processador e programa), o áudio e a imagem em movimento” (Oliveira, 2017, p. 88).  

Na educação as NTICs podem ser utilizadas de forma a otimizar e enriquecer os 

conteúdos, bem como proporcionar uma nova forma de ensino-aprendizagem bem 

distinto  dos moldes considerados tradicionais. 

 

3 RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

Oobjetivodesterelatoénarraràexperiênciadeumamonitoria acadêmicana 

disciplinadeCiências daInformaçãodocursodeBiblioteconomia eCiênciasda Informaçãoe 

da DocumentaçãodaFaculdadedeFilosofia,Ciênciase Letras de RibeirãodaUniversidade 

de SãoPaulo. 

O trabalhopropõeainda autilizaçãode 

umaferramentaparaauxiliarnodesenvolvimentodedisciplinasdasáreasdeBiblioteconomi

a eCiênciadaInformação,demodoqueosalunosdegraduação possamtermelhores 

condiçõesparatratar,armazenar,recuperareutilizar 

informaçõescoletadasdefontesdeinformação(basesdedados, disciplinas, conferências, 

etc). 

Asinformaçõescoletadasdestas fontesoferecemsubsídiosparaosalunos: 

identificareproblematizarosfundamentoseasprincipaisteorias  daáreade 
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CiênciadaInformação,emtermosdesuacientificidade, inserçãonasciências 

sociais,vínculocomaquestãodamodernidadeecomas discussões dapós- 

modernidadeecontemporaneidade;localizar as diferentesteorias dainformação 

emsuacontribuição para aconsolidação docampo, emtermos históricos e 

institucionais;perceberascontribuições deteoriassociológicas,psicológicas, 

antropológicas,comunicacionaiseoutras paraafundamentaçãodocampoda 

ciênciadainformação;propor eexecutar pesquisasquebusquemavançar na 

compreensãodosfundamentoscientíficosdaCiência daInformação. 

Paraarealizaçãodestetrabalho, foram utilizadososmétodos: bibliográfico e 

exploratório.Método bibliográfico,poisbuscou-seconhecer os principaistemas 

relacionadosaotrabalho.Eexploratório,umavezque,fez usodeaudiovisuais 

(vídeos,slides,etc),jogos deaprendizagem,infográficoseaportestecnológicos. 

Duranteo processopedagógicoforamdesenvolvidas atividades como usode uma 

ferramentapara otimizaçãodadisciplinadeCiência deInformação, oGoogle 

Drive.Enestepercursofoi possívelidentificar facilidadese prováveisdificuldades 

expostaspelosalunos,asquais foramtrabalhadasnocoletivoeindividualcomo intuito de 

alcançar melhoresresultados noque diz respeito ao usodesta ferramenta. 

OGoogleDrive, éumserviçoonlinedearmazenamentoesincronizaçãode 

arquivosque, abrigaoGoogle Docseumleque deaplicativos de produtividade, oferecendo 

edição de documentos,  folhas de cálculo, apresentações, dentre outras funções. 

Éconsideradouma "evoluçãonatural"doGoogle Docs,umavez ativadosubstitui 

aURLdocs.google.compordrive.google.com.Baseando-seno 

conceitodecomputaçãoemnuvem,osusuáriospoderãoarmazenararquivosatravés 

desteserviçoeacessa-losa partir dequalquer computador ououtros dispositivos 

compatíveis, desdequeconectados ainternet. 

Sendo assim, esterecurso tecnológico é de grande importância para a 

realizaçãodasatividadesacadêmicasduranteoprocessodeformaçãodoaluno 

debiblioteconomiaetambémno decorrerdasuavidaprofissional,umavez queo 

GoogleDocsservirácomofonte deinformação. 
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   Durante o processo de desenvolvimento das aulas foi muito interessante 

perceber o trabalho em equipe, por se tratar de uma ferramenta tecnologica ainda 

pouca ultilizada na disciplina, foi um pouco difícil a adaptação para alguns, embora para 

os outros que tinham mais facilidade com o suporte houve uma colaboraçaoentre eles, 

uns ajudaram aos outros no que tinha mais facilidade, assim tornando mais dinamico e 

atrativo o manuseio dessa ferramenta.   

A Ciência da Informação, nos seus mais de 30 anos de evolução, tem propiciado o 

surgimento de correntes dos mais diferentes matizes e estimulado discussões que vão 

desde o seu estatuto e autonomia científicos, passando pelo objeto de estudo, a 

informação, problemas terminológicos, até suas conexões interdisciplinares. Tem sido 

assinalada a ausência, na área, de um corpo de fundamentos teóricos que possam 

delinear o seu horizonte científico, e ainda se encontra em construção a epistemologia 

da ciência da informação ou a investigação dos conhecimentos que a permeiam. A falta 

de estudos nessa linha e, mesmo, a presença incipiente de teóricos, mantém a ciência da 

informação em um estado de fragilidade teórico-conceitual.  

Sobre a sua autonomia como disciplina, há diversas correntes que podem ser 

evidenciadas pela abordagem de alguns autores (PINHEIRO; LOUREIRO, 1995). No 

contexto do projeto um monitor deverá contribuir com a pesquisa sobre dados que 

colaborem para o desenvolvimento da disciplina; deverá participar na preparação e 

aplicação das atividades práticas das disciplinas; deverá participar de plantões de 

atendimento de dúvidas dos alunos a respeito de temas discutidos previamente com o 

docente; deverá acompanhar as aulas; e realizar leituras de textos, resumos, elaboração 

e aplicação de exercícios aos alunos da disciplina. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

Astecnologiaspossibilitamcadavez maisa aproximação dosindivíduoscomo 

acesso  a  informação,  desta  forma  os   usuários  podem   ampliar  o  seu 

conhecimento.OGoogleDrivefoiumaimportante ferramentatecnológicautilizada 

duranteoprocesso pedagógico.Elaserviuparaaprimorar aformaçãodos alunos 
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dadisciplina deCiênciadaInformação,que duranteoprocessode aprendizagem 

desempenharamatividade de tratamento, armazenamento, recuperação e 

utilizaçãodeinformaçõescoletadasde fontesdeinformação(basesdedados, 

disciplinas,conferências, etc). 
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